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Já estamos diante do
Hierofante...



... da Nova Era



Começamos Previsões 2013, recordando o primeiro Sinal 
deixado pelos Deuses.

O Hierofante é o Mestre Espiritual da Vida. É o Sacerdote 
Grego que presidia os mistérios de Elêusis (doutrinas e rituais 
iniciáticos relacionados à vida após a morte). O Grão Pontífice na 
Roma Antiga. Conhecedor de ciências e mistérios. Ele regeu o ano de 
2012 com a autoridade de anunciar o novo intermediário entre os 
deuses e os homens. Durante seu reinado entendemos que não havia 
um intermediário, mas sim uma nova conexão. Não um novo Mestre, 
e sim um novo caminho e que este trará a libertação da consciência 
humana. 

O Hierofante representa a parte do ser humano que se eleva 
às questões do espírito para compreender aquilo que os deuses 
desejam de nós. A palavra pontífex significa “O Construtor de 
Pontes”, que proporciona uma ligação entre a experiência exterior e a 
iluminação interior. 

Disse Crowley: “Embora não saibamos com precisão como 
será seu trabalho e qual vai ser a corrente principal de iniciação, 
podemos vislumbrar desde hoje, tal como algumas profecias 
avisavam, o final da religiões como estruturas hierárquicas 
organizadas e também das seitas secretas”.

O ano, então, anuncia uma nova forma de ligação entre o 
homem e o sagrado. Será um ano de buscas espirituais frenéticas. As 
pessoas que seguiram até aqui sem pensar no que havia além de seus 
olhos irão se debater no escuro que criaram diante de sua visão. 
Quem já possui seu caminho espiritual também irá precisar de 
adaptação, pois não estamos preparados para o que nos espera. 
Quem não tiver qualquer tipo de conexão ou forma de buscar o 
equilíbrio necessário às adaptações irá voltar para casa. Não somos 
humanos com missões espirituais, somos espíritos com missões 
carnais. E, portanto, se não há mais o que ver aqui, fica claro que o 
recomeço é o único caminho.

A Era de Aquário
Em Aquário, teremos a chegada ao cosmos. O retorno 

transcendental para a humanidade. Urano rompe as barreiras do 
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tempo, e do espaço e para nós...  O Universo agora é o limite!!! 
Livres da imagem individual!
Livres do conceito Individual!
Livres do mundo Individual!
Faço parte de um todo e me encontro em mim.
O mundo não é mais um limite. 
Mas para viver a liberdade é preciso aceitar e respeitar a 

diversidade entre todos os seres humanos. Aquário é o homem que 
derrama água de um ventre. Ele busca a integração completa do ser, a 
consciência plena. O derrame de sua água é a aceitação de sua força e 
parte feminina. O homem é Urano. O jarro, o grande ventre gerador 
de Gaia. Um passo à frente será dado na história da humanidade.

A Nova Era traz o equilíbrio a Gaia, como todas as Eras 
regidas pelo elemento Ar. No entanto, é mais do que uma simples 
harmonia. Aquário é o status mais elevado de ar dentro do zodíaco. 
Desde a última Era de Ar (com Gêmeos) a humanidade vem numa 
reta busca de si mesma. 

Em Gêmeos (6000 a.E.C.), o ser buscou sua identidade com 
o Cosmos, dentro da regência do mensageiro Mercúrio/Hermes, 
originando nos primeiros estudos astronômicos. A necessidade 
humana era de angariar e registrar informações. Em Touro (4000 
a.E.C), mais do que a inteligência e a comunicação, foi instaurada 
fisicamente a beleza de Vênus -  grandes obras arquitetônicas, como 
as representações das dinastias egípcias, foram erguidas rumo ao céu 
conquistado por Gêmeos. Em Áries (2000 a.E.C.), o homem tornou-
se o foco de Marte/Ares, onde grandes batalhas foram travadas (e 
aqui fica conhecida historicamente a cidade de Esparta), e o culto ao 
“vencedor” se estabeleceu diante dos primeiros jogos olímpicos. Em 
Peixes (1 E.C.), o ser foi levado à transcendência do corpo, 
mergulhando de vez em sua porção sensível; e inspirados por 
Netuno, homens e mulheres provaram dos sentimentos mais 
profundos (físicos ou não), necessários à verdadeira espiritualidade.

Em Aquário, novamente estaremos diante do “ar 
regenerador”, o suspiro que todo ser vivo dá antes de retomar seu 
caminho... Ou mesmo antes de mudá-lo. Afinal, Urano é o grande 
excêntrico do zodíaco. A grande cria de Gaia que a leva suspensa em 
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seus braços de ar vital. 
Contudo, Aquário não vem nos falar apenas de altas 

tecnologias e comunicações em massa. Sua polaridade leonina nos 
avisa para fugir da vida artificial, pois não somos máquinas. O Leão 
intrínseco em Aquário acende a luz interior do ser humano e é esta 
junção de forças que fará da consciência uraniana a mais importante 
dos últimos milênios. Existe vida dentro da vida!

Estamos em um momento crítico de evolução, cada vez mais 
distantes de nossa essência e perdidos em nossa jornada. A 
humanidade evoluiu, mas evoluir não significa crescer com 
responsabilidade e muito menos traz a maturidade. Nem mesmo 
diante do propósito básico de viver e buscar o conhecimento 
permanecemos. Hoje nosso caminho é autodestrutivo, tanto a nós 
quanto aos que nos rodeiam. Não nos cabe o julgo de por quê é 
assim, ou o por quê de como será este reequilíbrio. Cabe, sim, 
buscarmos nossa responsabilidade para o caminho futuro.

Futuro... Nunca esta palavra teve tanto peso e tantas 
descrições. Somos novamente crianças despreparadas ao futuro que 
nos aguarda. Mas confiar nos Deuses é nosso principal caminho. 

Esta é a Era Comum, onde a jornada começa com o 
propósito de reencontrar o sentido para a vida. Não será mais 
possível colocar a responsabilidade de nossas escolhas em regras, 
dogmas ou fundamentos religiosos que guiem a salvação. Aquário 
rompe os limites entre a consciência humana e o Sagrado Real. E 
Urano, seu regente, tem como limite o Universo. 

Sem mandamentos ou falsas salvações, a humanidade terá 
que buscar a reconexão com sua essência, pois somente assim 
conseguiremos, cada um de nós, ir além de nossas mentes fechadas e 
alcançar uma nova consciência. 

A Nova Era traz o equilíbrio entre as Dualidades. Não há 
mais um Deus ou Deusa capaz de guiar sozinho. A nova Trindade 
Sagrada, ou velha, pois há muito existe mesmo sem ser por nós 
reconhecida, une Gaia e suas emanações, masculina e feminina. Um 
único Sagrado. Homens e mulheres caminhando lado a lado. É o fim 
do Patriarcado, mas não o retorno do Matriarcado. É, sim, o 
Equilíbrio Sagrado, oposto e eternamente complementar.  Porém, 
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este equilíbrio vai muito mais longe: ele também tece uma nova 
concepção entre o que conhecemos como o “bem” e o “mal”. 

Sob o ponto de vista científico, o bem e o mal, a noite e o dia, 
o frio e o calor, o escuro e o claro, não existem. São meras condições 
transitórias que dependem dos sentidos e das sensações dos seres 
vivos, e ainda do lugar onde se encontram ou acontecem. Estes são 
condicionamentos que há séculos têm comandado o 
comportamento humano social. 

Tais referenciais foram usados para explicar os fenômenos 
físicos, e tudo o que existe fora da ciência hoje se deve à associação 
dos fenômenos físicos com a imaginação humana. 

Quando aplicados em outras estruturas extremas, ditam as 
leis do meio que governam e regulamentam uma tecnologia 
inteligente voltada aparentemente para o bem-estar humano.

Contudo, este bem-estar é falso, pois o que hoje é o bem 
amanhã pode ser o mal. Ou o que hoje é o bem para muitos já é o mal 
de tantos outros. Isso precisa e vai parar. O equilíbrio é a ordem e 
nada irá parar este processo. Então, precisamos compreendê-lo.  A 
Nova Era traz a cura a falsos conceitos, é verdade. Mas é preciso 
começarmos a busca dentro de cada um de nós. Se continuarmos a 
ignorar que fazemos parte de algo maior, seremos exterminados 
como parte do processo de purificação de Gaia para o seu equilíbrio.

A nova consciência não é uma opção. Ela é nossa realidade e 
temos somente a escolha de em qual momento optaremos em 
começar nossa parte. Uma atenção especial cabe aqui: 

Onde encontra-se Aquário em sua vida? 
Em seu mapa Natal? 
Onde está Urano? 
Onde começa sua Nova Era?
O conhecimento liberta e é assim que a mente aprenderá que 

novos caminhos se erguem à frente da humanidade. Mas para isso é 
preciso o primeiro passo. E 2013 é apenas o primeiro sopro... 

Espero realmente que muito mais do que prever 2013, estes 
escritos libertem algumas mentes em busca de mais conhecimento.

Estamos diante de uma Era de libertação e o 
autoconhecimento é o primeiro estágio. Para isso é preciso romper as 
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barreiras conformistas da sociedade religiosa politicamente 
elaborada e fazer que, aquilo que eu denomino de investigação 
intelectual-religiosa, aconteça. Ou seja: quebrar de vez os contratos 
de conformidade com os meios.

Nem mais um Deus ou uma Deusa únicos e absolutos. Não 
mais o céu ou o inferno. Não mais o nosso umbigo como o centro do 
Universo. Não mais a raça humana como única e inteligente.

Em 2013, os que já vivem seu caminho entre os mundos que 
hoje a maioria dos mortais chama e acredita ser apenas o Mundo 
Encantado, viverá seu primeiro sopro de religação. É o Sagrado 
manifesto nos templos onde Gaia ainda é cultuada como a Divindade 
de nossa existência. Somos filhos de Gaia e servimos aos Deuses 
antigos. 

Depois de uma Era de espíritos perdidos diante de uma 
espiritualidade que não os completa ou explica totalmente, voltamos 
às religiões no sentido primeiro de religare. Religar o espírito humano 
às suas origens universais e a si mesmo será de fato o grande mote de 
Aquário.

O Retorno dos Úteros
Lilith é com toda certeza a presença mais real dos Deuses 

Antigos para a Nova Era. Sua história mais recente é conhecida por 
todos. Ela é a Serpente que entrega o útero a Eva no Éden. Sem ela 
Eva não é uma mulher e sim um homem castrado, feito de outro e 
sem a consciência sobre o feminino. Desta vez ela retorna 
devolvendo os Quatro Úteros à humanidade. 

Vou explicar melhor. A Era de Peixes entregou e preservou 
os quatro elementos de ligação humana ao Sagrado regidos por 
Espadas. Fica mais fácil entender quando damos os nomes às 
Espadas. Na Era de Peixes, os quatro elementos, terra, fogo, ar e água 
foram regidos por seus Arcanjos Uriel, Michael, Gabriel e Rafael, que 
mantiveram a Chama Sagrada acesa, mas como representantes do 
Sagrado Masculino não puderam gerar o novo, apenas os 
direcionavam. Já a Era de Aquário traz o poder dos elementos 
novamente conectados aos seus Úteros, e, portanto, novamente 
capazes de gerar. O Novo Tempo Sagrado é de união entre úteros e 
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espadas, masculino e feminino juntos, gerando e direcionando cada 
forma de poder.  

Novamente Lilith nos entrega o poder da consciência 
humana. A pergunta é: será que somos capazes desta consciência? 
Bem, para isso primeiro é preciso saber quem é realmente Lilith e de 
que forma ela agirá hoje neste primeiro momento como A Grande 
Mãe Serpente de Fogo, trazendo a cura para humanidade em nosso 
caminho de reconexão com o Mundo dos Deuses ou com o nosso 
próximo mundo real.

Lilith
Pela concepção católica, se Eva foi acusada de ter atraído a 

morte para a humanidade, o pecado e a tristeza ao mundo, Lilith já foi 
criada demoníaca. Pois Lilith foi adaptada ao patriarcado no intento 
de possibilitar a compreensão entre os mitos da criação de Gênesis, já 
que em sua primeira história, em Gênesis 1, homem e mulher são 
criados iguais e conjuntamente; enquanto na segunda história, em 
Gênesis 3, a mulher é criada depois do homem e a partir de seu corpo. 
Sendo assim, uma Deusa com mais de 8 mil anos, portanto, no 
mínimo 6 mil anos antes de Cristo, e originariamente sumeriana (a 
resplandecente "Rainha do Céu", cujo nome "Lil" significava "ar" ou 
"tormenta“) foi adaptada à história da Criação, e segundo esta lenda, 
já adaptada, Lilith tornou-se a primeira esposa de Adão. 

Fato é que assim a Deusa Lil preservou sua essência e 
sobreviveu mito após mito, mantendo vivas também suas filhas, 
criadas, servidoras - as Liliatu. 

Viagem ao tempo recente...
• No mito hebreu, Lilith acumulou todas as associações à 

noite e à morte. É possível que a imagem hebreia de Lilith se baseasse 
nas imagens de Inanna-Isthar como Deusa das grandes alturas e de 
grandes profundidades. 

•  Uma versão da criação de Lilith na mitologia hebreia conta 
que Yahvé fez Lilith, como a Adão, porém no lugar de usar terra 
limpa, "tomou para tal criação a sujeira e os sedimentos impuros da 
terra, e deles formou uma mulher. E assim essa criatura resultou em 
um ser maligno".

12



• Lilith foi convertida posteriormente na primeira esposa de 
Adão, mas preservou sua presença original, pois permaneceu em seu 
segundo matrimônio, não tendo sua entrada proibida no Éden; 
mesmo teoricamente não fazendo mais parte do “paraíso”, ela 
entrava e saía como bem queria.

A lenda fala de insubordinação referente à atitude de Lilith, 
pois é óbvio que seu arquétipo não se adequou à inferioridade 
perante o masculino. Lilith abandonou o Éden, voando pelos ares até 
o Mar Vermelho. Ela se negou a recuar até que finalmente Yahvé deu 
Lilith a Sammael (Satã).

Através da figura de Lilith, na cultura hebreia, preservou-se a 
polarização da Grande Mãe em seus aspectos. A Deusa que dá a vida 
e a Deusa que atrai a morte. 

O Estudo do Mito Contemporâneo: Lilith, Adão e Eva
Para Adão, Lilith foi a primeira expressão do amor, o Amor 

Universal, antes de amadurecer e descobrir seu sexo. Ou seja, Lilith é 
o primeiro estágio de seu desenvolvimento, chamado Matriarcal, e 
governado pelo arquétipo da mãe. Mas para que Adão se desenvolva 
é preciso que Lilith seja afastada, parta para longe. Sem isso Adão 
não se tornaria um adulto. O segundo estágio, chamado Patriarcal, 
tornou o arquétipo do pai o dominante, e só apareceu perante a 
ruptura do primeiro arquétipo. Mas a dor e o sofrimento da mãe no 
processo de transição para o estágio patriarcal fizeram com que seu 
lado obscuro aflorasse, criando um arquétipo paralelo a ser superado  
o da mãe terrível, que representou o elemento que reprime e dificulta 
o desenvolvimento. Por isso se transformou novamente em 
Serpente, símbolo absoluto da transformação, renovação, cura e 
evolução.

Lilith (a serpente) simboliza a imagem andrógina, antes da 
criação, ou seja, antes do aparecimento do desejo ou do sexo. 
Anterior à separação divina do ser primitivo e absoluto em duas 
partes, portanto equivalente ao tudo, ou ao nada.  Esta imagem 
representa a reminiscência da Lilith Primitiva. “Mas Lilith se 
transformou em pássaro noturno e desapareceu entre as trevas”. Sua 
segunda forma é livre do elemento terrestre. Uma forma de fixar o 
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mito em nossas mentes, pois suas asas ascencionadas lhe guardam a 
luz mesmo no mundo avernal. A Serpente de Fogo recriada na terra 
se alimenta de ar e repousa na água.

Ela continua simbolizando a consciência do feminino e por 
isso Eva precisa dela para ser completa, pois sua parte feminina só é 
desperta quando ela come a maçã. Por este motivo é que a presença 
de Lilith é importante e permitida na continuação do mito. A maçã é 
também o símbolo do útero da criação, que Eva não tem, visto que é 
simplesmente o homem castrado e não a mulher. A mulher real é 
Lilith!

A Grande Mãe Serpente de Fogo
Esta é a manifestação mais contemporânea de Lilith e marca 

seu retorno a Gaia, assim como a entrega dos Quatro Grandes 
Úteros à humanidade.

Serpentes de Fogo se erguem sobre o solo de Gaia, dentro 
dos Úteros de suas filhas e filhos. É a primeira semente da Nova Era, 
o primeiro sopro que oferece a cura a todos e que traz não mais um 
único representante, mas sim o resgate de Tradições Antigas para 
tecer o futuro. Em 2013 ela será a presença Divina e trará os 
primeiros filhos dos elementos ao seu caminho, tornando mais viva a 
presença dos Quatro Úteros na Terra.

Astrologia
Sendo assim, além de Aquário e seu regente Urano, cabe a 

análise e interpretação de Lilith em nosso Mapa Astrológico. Ela é 
parte decisiva de como iremos transpor as barreiras para Nova Era 
neste primeiro sopro.

A interpretação da Lilith Astrológica
Considerar Lilith na Mandala Astrológica é especialmente 

importante, pois representa o poder da mulher original. Assim como 
irá revelar as lutas pelo poder oculto e a magia.

Lilith hoje é mais do que um complemento de análise nos 
mapas natais. Sua influência é gigantesca perante a evolução da 
humanidade. Simboliza a interação com o tudo, o mundo da não-
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matéria, o pleno e absoluto ser existencial.
Seus trânsitos expressam os processos de castração e cura, 

frustrações e êxitos, libertações para o desejo. É a incapacidade da 
psique e a evolução da alma.  

Lilith é o autoconhecimento através do mundo inconsciente. 
A Lua Negra é a essência da totalidade e mostra que o Mundo 
Transcendental nos habita. 

Lilith cria o vazio necessário para infinitas possibilidades. 

2013 - Ano Regido por Saturno
Para entendermos quem é e o que traz Saturno, vamos 

primeiro à sua Mitologia.
Os Deuses Primordiais da natureza, Urano (o Céu) e Gaia (a 

Terra) tiveram seis filhos e seis filhas.
Os Titãs: Cronos(Saturno), Oceanos, Coios, Lapetos, Crios e 

Hipérion. 
E as Titânides: Réia, Tétis, Têmis, Mnemosine, Febe e Téia. 
Mas não reinava a concórdia absoluta no casal original, pois 

Urano, com medo de ser destronado por um de seus filhos, mantinha 
todos eles dentro da Mãe. No Ventre da Terra (Gaia).

Gaia, por sua vez, incitava-os contra a supremacia do Pai. 
Finalmente, Cronos, liderando os irmãos, dominou, destronou e 
matou Urano.

Tinha início a segunda geração de deuses que coincidira com 
a Idade do Ouro do Universo.

Mas o ciclo avançou. Cronos e Réia se uniram e começaram a 
ter seus filhos.

Ele, então, se lembrando da profecia do pai, e com medo de 
também ser destronado por um de seus filhos, optou por engoli-los 
assim que viessem ao mundo. 

Inconformada, depois de perder cinco filhos, Réia decidiu 
salvar o último, dando uma pedra envolta nas roupas da criança para 
Cronos devorar.

A criança salva era Zeus!
Criado na Ilha de Creta, voltou e fez cumprir a Profecia, 

fazendo o Pai vomitar seus irmãos Héstis, Demeter, Hera, Posseidon 
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e Hades.
Hades (Plutão), ao lado dos Irmãos Zeus (Júpiter) e 

Posseidon (Netuno), travaram uma longa guerra de dez anos contra 
Cronos e os Titãs.

Após a vitória dos três irmãos, uma nova ordem e poder se 
estabeleceu sobre o mundo.

Conta-se que Cronos, já destronado, refugiou-se no Lácio 
(Itália), onde reuniu homens nos altos das montanhas e lhes instituiu 
leis. Agora não era mais Cronos (o terrível devorador de crianças), 
mas Saturno (o sábio Senhor do Tempo). Diante das leis de Saturno 
todos viviam em comunhão. Tudo em suas terras era dividido entre 
todos, tudo era bem comum. E até os dias atuais celebrações são 
feitas em honra a esta época - as famosas festividades chamadas de 
Saturnálias.

Saturno traz em si a consciência e a sabedoria do tempo. É 
esta sabedoria que lhe permite dar maior duração ou ceifar algo 
sobre a Terra. Seus principais símbolos são a ampulheta, a foice, o 
cajado e o cálice com uma rosa dentro.

Na ampulheta temos a menção óbvia ao passar do tempo. 
Olhando-a com mais atenção vemos os símbolos do sagrado 
feminino e masculino em união singular. O cajado e o cálice 
reforçam a ideia da sabedoria conquistada através da experiência 
ambígua, dúbia, polar. Só tem o poder de ceifar a vida aquele que a 
compreende por inteiro. Sendo assim, a foice é mais do que uma 
lâmina afiada pronta para cortar o que está a sua frente. Vista nas 
mãos de seu portador ela se torna um instrumento de reflexão, pois 
só é ceifado aquilo que não seguiu o caminho proposto de evolução 
ou o que já cumpriu sua tarefa. O velho com sua lâmina nos lembra 
de que temos missões a cumprir na jornada terrena.

As Regências de Saturno
Saturno pertence ao elemento terra, regendo o signo de 

Capricórnio, que na Era de Peixes dominou a Décima Casa na 
Mandala Astrológica; e que na Era de Aquário irá reger a Décima 
Primeira Casa.
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Elemento Terra
À Terra entregamos o “aqui e agora” do mundo material. É a 

fonte da virtuosa qualidade: a disciplina, que é de extrema 
importância dentro de toda e qualquer meta que seja traçada - seja 
física, espiritual ou emocional. Aqui residem as capacidades de 
resistência e persistência que nos dão a noção primeira de 
sobrevivência e existência.

Terra, o Elemento da reflexão! Quando perdemos a conexão 
com este Elemento vivenciamos a perda do contato com a realidade. 
Nossa mente flutua e perdemos o poder da concretização. Passamos 
a ignorar as regras mais básicas de sobrevivência. Quando ligados 
demais, petrificamos, nos tornamos tacanhos. A praticidade e o 
ceticismo tornam-se excessivos. Podemos nos tornar conservadores 
demais, desconfiados, cautelosos em demasia e sem imaginação. 

Obtendo o equilíbrio com a Terra, temos determinação e 
autoestima. Nos tornamos prestativos e humildes. Somos capazes de 
construir nossos destinos e tornar-nos responsáveis por nossos 
resultados pessoais. 

Signo de Capricórnio
Em Capricórnio a Jornada é sua, as Armas dos Deuses.
Saturno traz o limite entre o Tempo e a Matéria.
Valores Diferentes...
Caminhos Diferentes...
Conquistas Diferentes...
Evoluções Diferentes....
O caminho certo não é medido por suas conquistas!
Capricórnio é extremamente importante no ciclo 

encarnatório, representando um redirecionamento da alma. 
Portanto, é um signo para novos começos, e apresenta a alma para os 
aspectos da sociedade, dos valores coletivos e imagens sociais. Isto 
ocorre porque após Capricórnio tem-se Aquário. Isto o torna 
perfeito para reger o primeiro ano da Nova Era.

Ele traz a capacidade de concretizar planos a longo prazo. 
Por isso uma atenção especial aos capricornianos neste ano, pois sua 
vida estará sendo observada de perto pelos deuses neste primeiro 
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sopro. 
Os reais valores para Capricórnio conhecer e mostrar ao 

mundo são outros. Por isso sua abundância material. Mas ele corre o 
risco de acabar sem nada ao final da vida; basta para isso que se perca 
em seu caminho. 

A principal característica kármica de Capricórnio é a busca 
pela verdadeira jornada. E por isso tudo o que ficou mal resolvido em 
outras encarnações ao sabor e cor de outros signos será agora o seu 
fantasma. 

Décima Casa do Mapa Astral regida por Capricórnio
Nossa missão principal dentro desta existência. A realização 

individual servindo e influenciando a sociedade. A profissão, a 
vocação, a carreira e o status na vida. Como enfrentamos o trabalho e 
sua atmosfera. Como queremos ser vistos trabalhando. 

Como queremos ser lembrados pela nossa contribuição ao 
mundo. A imagem que queremos promover. Reconhecimento e 
apreço. A ambição. Nossa relação com o mundo. O que achamos que 
o mundo quer de nós. Nossa atitude diante de figuras de autoridade e 
de governo.  

Décima Primeira Casa do Mapa Astral regida por Aquário
A ânsia de nos tornarmos parte de algo maior do que somos. 

Grupos, sistemas, organizações. 
A natureza dos grupos aos quais nos juntamos, nosso papel 

no grupo, como nos sentimos ali, o que projetamos nos grupos. 
Sensibilidade para novas tendências e correntes na 

atmosfera. A reforma social e as causas. O que encontramos quando 
alcançamos nossas ansiedades. A consciência grupal e a interconexão 
com toda a vida. O superorganismo global, o cérebro global e a 
mente grupal. 
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Dicas para Interpretação de todas estas informações na 
Mandala:

Casas Astrológicas
1. Eu sou: o fogo pelo qual nosso espírito atravessa os 

mundos para a existência.
2. Eu tenho: a casa de terra que recria o corpo.
3. Eu sei: o ar que forma a mente que se abrirá para o novo 

mundo nesta missão de evolução.
4. Eu sinto: a água que une mente, corpo e espírito despertos 

nas casas anteriores em um bálsamo de emoções.
5. Eu ouso: o fogo da criança pronta a experiências e infinitas 

possibilidades.
6. Eu analiso: a terra que refina e apura as experiências, 

tornando o plantio possível.
7. Eu e os outros: o ar que identifica, nos ventos da vida e 

pelos caminhos, as afinidades humanas.
8. Eu e a morte: a água que guarda os mistérios em suas 

profundezas.
9. Eu e a Filosofia: o fogo que novamente nos mostra a volta 

para casa. 
10.  Eu e a vocação: a terra que perpetua nossas sementes 

naquilo que cultivamos para entregar à humanidade.
11.  Eu e as tribos: o ar que nos transforma em caminhantes 

da Nova Era.
12.  Eu e o inconsciente: a água que novamente nos apresenta 

o grande útero.

Signos
Áries e o impulso da primeira fagulha.
Touro e a vontade da própria criação.
Gêmeos e a comunicação para o mundo.
Câncer e o sentimento puro e profundo.
Leão e a inocência da nobreza.
Virgem e o feminino universo da depuração.
Libra e os relacionamentos humanos.
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Escorpião e a magia transformadora dos mundos.
Sagitário e a fé que alimenta o espírito.
Capricórnio e o poder da estruturação.
Aquário e a igualdade universal.
Peixes e a psique humana.
Em 2013 assistiremos a Saturno colocando a casa em ordem 

com o pulso firme de um velho sábio. Muitas mudanças serão feitas, 
queiramos ou não, pois é chegada a hora de realinhar os trajetos 
talhados até aqui. A consciência de Saturno unida à versatilidade de 
Urano resultará em tempos de escolhas, quase nenhuma fácil, pois 
por mais que queiramos nos iludir com falsas opções saberemos qual 
rumo tomar. O fácil e o certo estarão diante de cada um, sob o olhar 
atendo do Deus Velho com sua foice.

Não é um ano para jeitinhos brasileiros, nem sequer 
pensamentos de tirar vantagem. Não existe um meio termo para 
Saturno. Ele é o Senhor do Tempo e como tal quer o tempo em 
ordem, o mundo em ordem, a matéria em ordem e o mais 
importante: ele rege com a autoridade de organizar a casa pela sua 
ordem!

Relacionamentos com problemas tendem a explodir de vez! 
Pessoas com a vida em desordem precisam organizar-se 
rapidamente, pois a forma como Saturno atua é ceifadora. Ele não 
hesitará em ceifar as “más” sementes para que Gaia retorne a florir.

Crise financeira mundial, desestrutura emocional e 
energética são consequências de nossa situação atual. A humanidade 
caminhou para o abismo e Saturno vem para reestabelecer a ordem. 

Como Senhor do Tempo, Saturno tem nas mãos o domínio 
absoluto deste. Sendo assim, tudo o que é duradouro (que está ligado 
à estrutura da terra e à vagareza temporal) está sob seu domínio. Sua 
regência sobre nós fará com que pensemos muito bem antes de 
qualquer atitude, pois todas as ações terão consequências de longo 
prazo  e quem decidirá se este longo período será de boas colheitas 
ou não seremos nós. Sabendo que estamos diante de tempos 
complexos em todos os sentidos e direções, será de bom tom avaliar 
cada situação com a consciência que ela merece. Com a consciência 
imposta e exigida por Saturno.
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Bruxaria
A Era de Aquário, a Era Comum para o paganismo, é a 

concretização de nossa busca interior. Nunca tudo o que estudamos 
e buscamos viver durante toda nossa vida fez tanto sentido. E nunca 
presenciamos tantas manifestações e acessos a conhecimentos, 
tradições e ensinamento antigos, que por nós foram perseguidos, 
implorados e muitas vezes nos levaram à morte em suas buscas. 
Portanto, estamos mais do que nunca felizes e apreensivos. 

Romper de vez a barreira que nos separa da consciência 
universal e definitivamente pertencer ao Universo é um ideal 
sonhado e nutrido por muitos de nós há muitas vidas. Mas aceitar e 
compreender o alto preço que a humanidade irá pagar por seus erros 
faz parte desta jornada. Estamos em uma grande encruzilhada: o 
homem irá ao encontro dos Deuses da forma mais perdida e cega 
que poderia estar. Não há como adiar o prazo e por este motivo 
muitos padecerão. Contudo, ao mesmo tempo avistamos um tempo 
melhor, uno ao sagrado e com valores completamente diferentes, 
mais profundos e corretos ao ciclo da evolução humana.

2013 é o marco desta encruzilhada, o primeiro sopro, o 
primeiro ano e a primeira visão. A realidade mudará aos poucos, a 
visão do mundo também, mas o gatilho que irá disparar tudo isso 
começa agora!

Ano de transformações no solo de Gaia. Nosso planeta 
começa a respirar o parto da nova consciência e Gaia se mexe com 
vontade. Já estamos assistindo a suas contrações, e a visão de sua 
nova cria será cada vez mais palpável.

Ao mesmo tempo, assistimos em nossos templos às 
Crianças da Promessa se multiplicarem de mãos dadas. Já somos 
muitos e nunca assisti a tantos Dominadores juntos. Falo dos 
Dominadores de Elementos, Bruxos que despertam a face Sagrada 
dos Elementos em seu corpo e assim manifestam na terra, ar, fogo e 
água a presença do Divino. Porém, esta manifestação é só o começo, 
pois no tempo de reequilíbrio que se aproxima buscamos a semente 
da religação da humanidade ao Sagrado. Sem intermediários, o 
homem novamente irá despertar os deuses que o habitam.
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A Face da Deusa
O ano entra de Lua Cheia, ou seja, Deus e Deusa em 

equilíbrio, em união e em harmonia. A Lua Cheia traz o ápice de 
fertilidade a Gaia. É a Lua de maior ligação entre o masculino e o 
feminino. É a Deusa entregue à sua face amante e iluminada por seu 
consorte, o Sol. E assim entrega à humanidade sua fertilidade, 
tornando-se a Grande Mãe. 

2013 é o ano da busca pelo amor que entendemos como 
verdadeiro, pelo sentido único do amor. É o primeiro sopro do 
entendimento real desta ligação entre os humanos. Tudo no Universo 
gira em torno desta força superior e precisamos reaprender a amar. 
Não existe amor verdadeiro ou falso. Quando é amor, simplesmente 
é! O amor é completo e não possui exceções. Quando é amor o 
sentimento se espalha por inteiro e a aceitação do outro é integral. 
Estamos acostumados a aceitar a paixão como amor e depois 
desculpar nosso engano dizendo que ele não foi verdadeiro. Agora 
estaremos diante do brotar absoluto de sua essência e para isso a 
humanidade enfrentará seus enganos aceitando a diversidade, 
excluindo de vez o preconceito e principalmente reaprendendo a se 
amar.

Infelizmente, enfrentar nossas ilusões irá doer, mas tentar se 
segurar no abismo de emoções que criamos na Era de Peixes só trará 
mais dor - ao passo que dar as mãos aos irmãos que caminham ao 
nosso lado formará o início da egrégora que nos libertará em nossos 
corações. 

Oráculos

Cartas Ciganas
Nas cartas o ano é regido pela lâmina das Nuvens, de número 

6, que anuncia a força da natureza sobre todos nós.
A lâmina traz a imagem de nuvens, sob um tempo carregado, 

projetado entre nuvens densas e pesadas que anunciam um temporal 
e outras clarinhas que trazem a calmaria. Grandes nuvens são 
prenúncio de chuva e devemos nos preparar para este momento. A 
imagem é clara em sua mensagem: não há como enfrentar, mudar ou 
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controlar as forças da natureza. Será um período de profundas 
transformações, onde é preciso exercitar a paciência na espera do 
tempo que irá melhorar, pois não existe tormenta, por mais forte e 
destrutiva que seja, que não tenha seu fim. Toda chuva é passageira e 
necessária para irrigar os campos, do mesmo modo que uma 
turbulência na vida de todos nós deve ser um momento de reflexão e 
paciência.

É o ar interagindo com a água em nosso planeta para 
movimentar a grande roda da vida. 

A lâmina é regida pelo Rei de Paus, o símbolo da ligação entre 
os homens e os Deuses. Mas seu elemento, o fogo, completa o olhar 
estreito do Sagrado sobre a humanidade neste momento. Um rei é o 
responsável pela justiça entre seu povo e a imagem do mesmo 
perante os Deuses. Em 2013 nossa imagem perante o Divino será 
revelada.

A numerologia que acompanha e acrescenta esta lâmina é 
descrita no número seis. Símbolo da estabilidade e do equilíbrio, o 
seis é o número da fecundação. Vibra ação e reação e representa a 
Universalidade.

Portanto, as cartas ciganas anunciam um ano de muitas e 
profundas transformações. Sejam estas pessoais ou coletivas, devem 
ser encaradas como o aprendizado necessário, e observadas com 
atenção para que o processo seja absorvido e não precise ser repetido.

Tarot
No Tarot estaremos vivenciando a lâmina dos Enamorados. 

Símbolo do amor puro e gerador. É a imagem do amor sob infinitas 
possibilidades. Observada com olhos piscianos é o impulso 
necessário para que a união aconteça entre os humanos e gere o 
poder de uma nova família. Já com olhos na Nova Era, um pouco 
mais aquarianos, eu diria que ela traz todos os impulsos para o 
encontro humano - sejam as castrações, rupturas ou mudanças 
necessárias para que o ser humano saia da situação individual e lance 
seus olhos ao outro, na primeira expressão de pertença ao mundo 
externo. É a energia da decisão que nos lança ao mundo, que faz 
espontâneo e sincero o ato de decidir, de optar e que acrescenta à vida 
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o real sentido. 
A decisão da mudança, quando sincera e espontânea, abre o 

caminho da felicidade para a chegada da Nova Consciência. É a 
encruzilhada onde o humano se lança à jornada que, apesar de difícil, 
ou mesmo dolorosa, é para ele a única possível. Então, começa o 
caminho que lhe transformará em  herói. 

Ou seja: através desta lâmina os Deuses nos pedem o melhor 
de todos os sentimentos, a coragem e a determinação para o novo 
que surgirá à nossa frente. Nos pedem a confiança plena e dedicação 
incondicional para a construção de um novo elo para a humanidade, 
onde o grande impulso é o amor.  

Numerologia

Ano Seis
O número seis vibra fecundidade, união e criação. É o 

número da harmonia, da família e do lar. Traz consigo o equilíbrio e 
busca o aconchego do amor. Viver este momento de nosso planeta 
sob esta vibração é sem dúvida a maior expressão Divina de que 
precisamos de um novo lar - aconchegante, feliz e digno. Mas não 
espere um conto de fadas. Estamos muito distantes desta 
manifestação numérica e por isso passaremos por muitas provações, 
testes pessoais e sociais para provar que no futuro seremos 
merecedores desta realidade. 

Começar uma Nova Era com o número seis é botar a casa em 
ordem em busca do meio. Assistiremos neste ano ao primeiro passo 
de Gaia, nosso planeta-útero, ao caminho de sua purificação e posso 
afirmar hoje sem pensar muito para ter certeza que a humanidade 
está definitivamente no topo da lista como elemento destruidor da 
vida como um todo. A busca do meio é a caminhada pela verdade 
única de si para o equilíbrio com o todo. 

Talismãs Mágicos

O Hexagrama
É a representação do masculino e feminino unidos e 
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geradores de forças opostas e eternamente complementares. Traz a 
força da criação para Gaia e o encontramos em todas as 
representações de união. Masculino e feminino, ascencionado e 
descencionado, Sagrado e mundano, opostos e eternamente 
complementares para o equilíbrio Divino.

A Serpente
Símbolo de cura e renovação. Mais do que a vida que se 

regenera, significa a força contínua desta, onde o ciclo avança para 
evolução. Presente nas artes de cura física e mental, permaneceu em 
nosso mundo, mas com alguns significados distorcidos. A serpente 
veio para Gaia de todos os mundos, quando de nossa formação. E é 
exatamente isso que ela significa: a ligação real e completa, entregue 
aos quatro elementos, pois habita todos os mundos é a capacidade 
máxima de cura possível, de renovação da vida. 

Símbolo fálico, iniciático e de poder. Mas sua principal 
representação é a forma contemporânea de Lilith, Deusa que nos 
traz o resgate da psique humana e a cura do Divino que nos habita. 

Seremos a Criança da Promessa! Renasceremos em vida para 
nossa Missão Sagrada. Assistiremos ao mundo mudar e talvez nossa 
tarefa mais difícil seja aceitar a mudança que precisamos ter 
individualmente, para continuar aqui. 

2013 é o começo deste caminho, mas o primeiro sopro vai 
decidir os primeiros passos que Gaia nos fará trilhar.
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Bônus
Por Ialorixá Fernanda de Iemanjá Bocí

O ano de 2013 será regido pelo Orixá Xangô, Orixá da justiça 
e do equilíbrio. Porém, não podemos deixar de avaliar que estamos 
terminando um ano bissexto e que o resultado disso é a inexistência 
do ano do Orixá Bará, e essa energia de conflito permanece durante o 
início do ano de 2013. Por isso, no primeiro trimestre deste ano 
sentiremos um desconforto nas áreas materiais, como por exemplo, 
nossas vidas financeiras.

O Orixá Xangô vem com sua energia na totalidade máxima, 
pois a soma de 2013 é 6, e 6 também é a conta (o número) de Xangô.

Ano da verdade, da clareza e da justiça em todas as áreas de 
nossas vidas. 2013 marca a renovação da fé e o chamado interior de 
todos nós. Não haverá espaço para as pessoas meio africanistas, meio 
umbandistas ou mais ou menos voltadas a uma crença. Seremos 
compelidos a fazer escolhas, tomar decisões e responder por elas. 

Para as pessoas com uma vida religiosa ativa e em dia com 
suas obrigações, será o momento de reafirmação da fé. Tudo em que 
acreditamos e o que somos será colocado na balança, e o resultado 
positivo ou negativo será particular, não sendo mais aceitas pelo 
mundo espiritual nossas mais usadas desculpas como: 

- Eu não sabia! (Busque o conhecimento); 
- Não é o momento! (Faça acontecer, organize seu tempo);
- Não fui o responsável ou não decidi sozinho! 

(Responsabilize-se por tudo que venha a participar e desenvolva seu 
ponto de vista).

Seja qual for sua crença ou religião, você em 2013 será 
responsável por ela e pelo que ela prega e pratica. Viver no impulso ou 
por qualquer comodidade sua vida espiritual lhe trará sérias 
consequências. O equilíbrio e a justiça impostos por Xangô atuará em 
nossas vidas espirituais exatamente como uma balança, 
intensificando o resultado de nossas ações positivas e negativas.

Na vida familiar e nos relacionamentos amorosos também 
será um ano de mudanças. Relacionamentos problemáticos tendem a 
se dissolver ou se estabilizar, e a busca do indivíduo por sua realização 
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amorosa tomará força. Xangô com suas três esposas (Oxum, Iansã e 
Obá) nos traz novas possibilidades e coloca o romance em alta, e o 
amor verdadeiro ganha espaço em nossas vidas.

No ano de 2013 o Reino dos Orixás, a Natureza, continuará a 
se rebelar. E através de um novo despertar de vida nos ensinará uma 
nova consciência de respeito para com seus elementos. Por isso, 
teremos um ano de grandes desastres naturais e de novo entendimento 
dos limites do ser humano com a Natureza.

Se você estiver em dia com sua vida religiosa e espiritual e tiver 
consciência das mudanças que já há algum tempo vem sendo imposta 
pelos Orixás em nossa postura e conduta individual, seu ano será 
próspero e lhe permitirá novas conquistas. Mas atenção: não é em dia 
pelo seu ponto de vista, e sim do ponto de vista estabelecido pelo 
“Mundo Espiritual e pelos seus Anjos de Guarda”. 

Compreenda! 2013 será marcado pelo equilíbrio e o ser 
humano, na minha opinião, é formado por quatro pilares de formação 
de conduta e caráter:

Uma quarta parte da sua vida é a sua realização profissional, 
sua tarefa para a construção do mundo em que vivemos. Outra quarta 
parte é a construção de sua família ou de seu grupo de convívio, sendo 
que aqui não precisamos nos prender em qualquer formato padrão de 
família e toda forma de amor é aceita, desde que estabelecemos 
relações de respeito e humanismo em nossa escolha. A terceira quarta 
parte é sua vida pessoal e de lazer, onde instalamos nossas válvulas de 
escape e nos regeneramos para qualquer recomeço. Tão importante 
quanto os outros pilares, esta parte não pode e não deve corromper o 
foco da existência, e nos fazer viver uma existência sem frutos. E a 
última parte, ou o último pilar que cito, é com certeza em 2013 o mais 
importante a ser observado, pois é sua vida espiritual. Não é mais 
aceito que o homem passe por toda uma vida sem conhecimento 
espiritual, pois é este pilar que nos dá conhecimento para o 
amadurecimento pessoal. 

Analise sua vida e verifique se seus quatro pilares estão fixados 
e se foram bem estruturados, e tenha um bom axé em 2013 com a 
Bênção do Pai Xangô e a proteção de todos os Orixás!

Mãe Fernanda de Iemanjá Bocí
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.............................................................

Bruxa Contemporânea, pesquisadora 
dos Ritos da Antiga Fé, dedica-se ao estudo 
e aplicação dos Mistérios Iniciáticos do culto 
ao Divino Feminino junto à comunidade, 
aproximando as pessoas do 
autoconhecimento.

Mestre Maior da Tradição Imortais 
da Terra de Bruxaria Contemporânea, que 
conta hoje com nove Covens no Rio Grande 
do Sul, sua especialidade nos mais diversos 
oráculos permitiu que esta obra ganhasse 
vida, expondo aqui parte do conhecimento e 
experiência adquiridos ao longo de sua 
jornada como simbologista na interpretação 
das energias que envolvem a vida humana.

Wakanda na Arte
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O Espaço Deusa atua em áreas 
distintas no cuidado com o ser humano, 
com profissionais altamente capacitados.

 
Spa Holístico:
Tratamentos com terapias complementares,  
como Reiki, Cromoterapia, Cristaloterapia e 
Hidroterapia.

Consultas & Orientações:
Atendimentos com Cartas Ciganas, Tarô, 
Runas, Quiromacia, Astrologia (Kármica e 
Tradicional), Numerologia, Búzios e I-
Ching.

Escola de Magia, Bruxaria e Esoterismo:
Cursos variados de Paganismo e Bruxaria 
(no resgate do Sagrado Feminino), bem 
como em áreas específicas de oráculos e 
terapias.

Espiritual:
Templo Máximo da Tradição Imortais da 
Terra, com rituais de Bruxaria, semanais, 
abertos à comunidade e inteiramente 
gratuitos - sem nenhum compromisso ou 
vínculo religioso imposto à comunidade
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Nossa filosofia é a aceitação das 
regras da natureza que são milenares. Não 
da paisagem viva e bela que passa a falsa 
impressão de um conto de fadas, mas sim 
do ciclo de sobrevivência da vida que ela 
emana, força, vida, morte, vontade e criação.
Curamos. Não questionamos, apenas 
curamos.

Transformamos. Não temos medo, 
apenas transformamos.

Acreditamos. Não julgamos, 
acreditamos.

Ou seja, amamos. Amamos o 
planeta, a vida sobre ele. Compreendemos o 
ciclo evolutivo e o preservamos.

A Tradição Imortais da Terra foi 
criada em 14 de fevereiro de 2010, pela 
Mestre Maior do Coven Filhos da Deusa,  
Luciana Machado, Wakanda Layuth Mahtab. 
Nasceu da necessidade contemporânea na 
Bruxaria de somar conceitos pagãos aos 
dogmas e à cultura religiosa brasileira.

A Tradição é bastante ampla em seus 
fundamentos e engloba o conhecimento de 
diversas vertentes. Sua base é o resgate da 
Deusa e o seu reequilíbrio junto ao Deus, 
visto que este também possui sua imagem 
distorcida devido ao patriarcado.

Honramos os 8 Sabats e celebramos 
os Esbats dos 13 Plenilúnios e Novilúnios, 
sendo o Novilúnio após Samhain celebrado 
à Grande Mãe Serpente de Fogo.
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A Nova Era traz o equilíbrio a Gaia, como todas as 
Eras regidas pelo elemento Ar. No entanto, é mais do que uma 
simples harmonia. Aquário é o status mais elevado de ar dentro 
do zodíaco. Desde a última Era de Ar (com Gêmeos) a 
humanidade vem numa reta busca de si mesma. 

Em Gêmeos (6000 a.E.C.), o ser buscou sua 
identidade com o Cosmos, dentro da regência do mensageiro 
Mercúrio/Hermes, originando nos primeiros estudos 
astronômicos. A necessidade humana era de angariar e 
registrar informações. Em Touro (4000 a.E.C), mais do que a 
inteligência e a comunicação, foi instaurada fisicamente a 
beleza de Vênus -  grandes obras arquitetônicas, como as 
representações das dinastias egípcias, foram erguidas rumo ao 
céu conquistado por Gêmeos. Em Áries (2000 a.E.C.), o 
homem tornou-se o foco de Marte/Ares, onde grandes 
batalhas foram travadas (e aqui fica conhecida historicamente a 
cidade de Esparta), e o culto ao “vencedor” diante dos 
primeiros jogos olímpicos. Em Peixes (1 E.C.), o ser foi levado 
à transcendência do corpo, mergulhando de vez em sua porção 
sensível; e inspirados por Netuno, homens e mulheres 
provaram dos sentimentos mais profundos (físicos ou não), 
necessários à verdadeira espiritualidade.

Em Aquário, novamente estaremos diante do “ar 
regenerador”, o suspiro que todo ser vivo dá antes de retomar 
seu caminho... Ou mesmo antes de mudá-lo.


